Resumo Cap. 16

O modelo terrestre- relevo Brasileiro

· Estrutura geológica

· Introdução: para se entender a distribuição das principais formas de relevo da superfície terrestre, é necessário em primeiro lugar conhecer as formas básicas de estruturas geológicas da crosta que são: 

· Escudos cristalinos: são estruturas geológicas muito antigas construídas por rochas cristalinas. Elas são estáveis, rígidas, resistentes e associadas à ocorrência de minerais metálicos.

· Bacias sedimentares: são depressões preenchidas por sedimentos. Sua importância reside no fato de apresentarem a ocorrência de combustíveis fósseis.

· Dobramentos modernos: Estruturas rochosas que sofrem ação de forças tectônicas recentes resultando em áreas geologicamente estáveis  e fortemente dobradas, formam as maiores cadeias do mundo.

· Principais formas de relevo: Toda a rugosidade da superfície continental pode ser agrupada em quatro tipos fundamentais:
· Montanhas: São as formas mais elevadas de relevo, sendo constituídas de flancos e cume. Podem ser estudadas de acordo com a origem e idade.
· Origem: podem ser constituídas por dobras, falhas ou vulcões. As maiores e mais altas cadeias de montanhas têm sua origem em dobramentos terciários.
· Idade: As montanhas podem ser velhas ou novas. As velhas têm como características principais serem baixas e onduladas, as novas são altas e abruptas.
· Planaltos: correspondem a relevos com predomínio de superfícies planas e com altitudes médias superiores às áreas próximas de delimitados por escarpas nos quais o processo de erosão é superior à sedimentação.
· Chapada: é um planalto constituído por rochas sedimentares e que formam superfícies tabulares.
· Cuestas: são formas assimétricas da relevo, formadas por uma sucessão alternativa de camadas rochosas com diferente resistência ao desgaste, formando um corte abrupto de um lado e um declive do outro.
· Planícies: É um superfície praticamente plana de natureza sedimentar, em que predominam processos de deposição ou acumulação. Existem dois tipos de planícies: as costeira e as continentais situadas no interior de continentes.
· Depressões: São áreas de relevo com altitude média inferior ao relevo vizinho ou ao nível dos oceanos. Absolutas são as que estão abaixo do nível médio dos oceanos e as relativas são situadas a nível mais baixo do relevo vizinho, porem acima do nível dos oceanos. 
· Relevo brasileiro

· Introdução: O Brasil apresenta duas estruturas geológicas: os escudos cristalinos e as bacias sedimentares, a base estrutural brasileira é cristalina, antiga rígida e geologicamente estável.
· Classificação do relevo

· Introdução: É caracterizado por apresentar altitudes modestas e suavemente ondulado. As três principais classificações são:
·  Aroldo de Azevedo: essa é a mais antiga e utilizada, dividindo o Brasil em dois planaltos e três planícies. O critério principal para ela foi a altimetria, considerando os planaltos, as superfícies com altitudes médias superiores a 200 metros e as planícies com altitudes médias inferiores a 200 metros.
· Planalto das Guianas: abrange a porção mais setentrional do território brasileiro, compreendendo as áreas limítrofes do Brasil com Venezuela, Guiana, Suriname e Guiana francesa. Várias são as serras que compõem , como a do Imeri, Parima, Caburraí e Tumucumaque. 
·  O Pico da Neblina é o ponto culminante do Brasil 
·  Planalto Brasileiro: É a maior unidade de relevo do país, abrangendo todas as regiões brasileiras. É subdividido em:
· Planalto Central: Abrange o sul da região Norte, o oeste da região Nordeste e a maior parte da região Centro Oeste, constituído por chapadas.
· Planalto Atlântico: Estende–se pela região Nordeste, Suldeste e Sul. Apresenta inclinação de leste para oeste, com as maiores altitudes situadas na divisa de ES, RJ e MG.

· O Pico da Bandeira é a maior elevação desse planalto.

· Planalto Meridional: Abrange o centro-sul das regiões Sudeste e Centro-Oeste e grande parte da região Sul. É subdividido em Depressão periférica e Planalto Arenito-Basáltico.
· Depressão periférica: Corresponde a um faixa de planaltos sedimentares que se estende desde o estado de SP até o Rio grande de Sul. Nele encontram-se jazidas de minério, alem de Ter sido a área aonde ocorreu a última glaciação brasileira.
· Planalto Arenito-Basáltico: abrange o sul de Mg e Goiás porção centro-oriental de Mato Grosso do Sul, além dos estados de SP, Paraná, SC, e Rio Grande do Sul. Tem suas maiores altitudes na porção oriental , declinando para oeste. A sua principal característica é a ocorrência de derrame da lavas vulcânicas durante a Era Mesozóica, dando origem às férteis terras-roxas. 
· Planície Amazônica: É constituída de terrenos sedimentares, que se situa entre o Planalto das Guianas e Brasileiro, sendo mais larga na Amazônia Ocidental e afunilando-se à medida que se aproxima do Oceano Atlântico. As porções situadas às margens do rio estão sujeitas a cheias periódicas. As áreas mais afastadas dos rios, além de serem onduladas , são constituídas de solos lateríticos denominados de “canga”.  Além dos estados da Região Norte, abrange o norte do estado de Mato Grosso.

· Várzea: é a região da Planície amazônica sujeita a inundações freqüentes.

· Teso: Corresponde a um tabuleiro situado entre a Várzea e o Baixo Platô, de largura variável e periodicamente inundados. Geralmente, as comunidades ribeirinhas amazônicas situam-se nos tesos.

· Baixo Platô: É uma porção mais extensa da Planície Amazônica, estendendo-se ao norte até o Planalto Norte-Amazônico e ao sul até ao Planalto Central. É uma área bastante ondulada e de solos pobres. 
· Pantanal: É a planície mais típica do Brasil, encaixada entre o Planalto Meridional e o Central, drenada pelo Rio Paraguai e sua rede de afluentes. Abrange os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. É constituída de terrenos sedimentares. O maciço de Urucum, uma ilha de terrenos cristalinos, situa-se nesse planície. 
· Costeira: é a borda costeira do Brasil, voltada para o Atlântico, estendendo-se por todos os estados litorâneos do Amapá ao rio Grande do Sul. Sua largura é variável; a planície é constituída de terrenos cenozóicos. Apresenta características já mencionadas na classificação de Aroldo Azevedo.
· Jurandyr Ross: É a mais recente e baseada no levantamento realizado pelo projeto Radambrasil, que fotografou cada palmo do país com equipamento especial de radar instalado num avião. É uma classificação complexa e de difícil memorização, porém dispensável domina-la completamente. 
